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'Prim eira Conta do M in istro  das R elações E x te ­
riores, sobre o estado (1)  das cottsas de P ortu g al, 
dada ao Im perador, e R e i a n  de Outubro 
de 1807.

A Primeira reflexão, que se offerece , he a data desta Con­
ta; diz-se feita a 21 de Outubro , e só appareceu no Monrtor 
de 24 de Janeiro; que razão teria Napoleão para esta longa 
demora ? He mais provável, que fosse feita depois da Con­
quista dq Portugal, com o fim de illudir algumas Potências, 
e mais ainda os proprios Francezes, c lhe mandasse pôr antida- 
ta. Esta opinião se torna quasi certa , se reflcctirmos, que a Con­
quista deste Reino não podia ter dúvida, sendo invadido pelas 
forças reunidas de França , e Hespanha , e era desnecessário 
suspender a publicação desta Conta, se estivesse já  feita.

Senhor: o Tratado de Tilsil tinha estabelecido a paz do Con­
tinente ; O Tratado de Tilsit foi 0 Tratado da partilha da Europa . 
apenas Bonaparie chegou, a P a rts , logo publicou de huma maneira 
solemne que faltava fa zer  a federação das Hespanbas , e das Italias: 
estava pois declarada a guerra ã Hespanha , a Portugal, e á Grécia. 
A  Rússia tomava a seu cargo a Suécia; mas não se lhe consentia a 
invasão da Turquia, em quanto Bonaparte não estivesse perto , para 
je  apossar da maior , e melhor parte. O tempo fo i descobrindo todos 
estes ajustes. As fronteiras da Dinamarca estavao observadas por 
hum Exercito Francez : a Áustria escaparia a esta desordem univer­
sal ? Não certamente; também havia deixar de ser Monarchia. Tal 
era a p a z , que os dous Imperadores acabavão de dar ao Continente.

E  dava esperanças da paz maricima. Não sabemos, em que 
se, fundava tal esperança: não na Justiça: porque Bonaparie ttnha

( 0  N a Conta quo deu Cliampagny ao Imperador á cõrca dos Negocios de Portu­
gal , l‘e ((ue vem desenvolvidas at causas da invasão deste Iteino pelas T ropas Iru n - 
cezas, e por esse motivo tornámos a nosso cargo lazer o rxasne desta notável Pe­
ca. Como os lactos cm que o M inistro se apoia . são muito conhecidos , não lie 
preciso ter assistido ás deliberações do Gabinete Portuguez, para se dar a sua com­
pleta refutação. N ão nos foi possível alcançar o M onitor , onde \inha por extenso 
esta Conta. Em falta do Original liym Amigo nos subministrou a presente '1'induc- 

. cão , de que nos servimos, a qu3l ■'ipela maneira com que está esciitu , nos pa­
rece verter com bastante Viactidão o sentido, do Author.
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ex tendido excessivamenle as fronteiras da França ; conquistado toda 
a Italia , e Dalmacia; governava a seu arbilrio a Alemanha, a Hol- 
landa , e a Suissa ; queria fazer o mesmo ás Hespanhas , e quasi de 
certo ás outras Potências Continenlaes ainda não abismadas pela vora- 
gem revolucionaria. Nada queria ceder de suas Conquistas x ou de sua 
prepotência; e esperava então sem Nãos , sem Marinha alguma dar a 
lei no mar â maior Potência marítima , que tem tido o Universo ? Es­
perava y que ella perdesse os fructos de seus extraordinários esforços , 
sem compensação alguma ? Que chimericas esperanças!

Fundar-se-hia a esperança da paz marítima na necessidade , em 
que suppunhão a Inglaterra de a fa zer  I  He este o grande erro dos 
parlidistas Francezes. Os Inglezes se não vendião ao Continente , lam­
bem não compravão , e por consequência o seu numerário, e os seus 
recursos faziao o giro dentro do Paiz , e nunca se perdião. Elles não 
tiravão utilidade real da maior parte dos Paizes Europeos s trocavão 
gêneros por generos ; assim , perdião algumas commodidades , mas não 
as suas riquezas Nucionaes. Ida muito tempo, que a Inglaterra via , 
que o Commercio da Europa lhe hia diminuindo, e escapando , e li­
nha voltado as suas vistas para a Asia , África , e America. Quando 
muito , achava-se obrigada a mudar a direcção da sua industria Com-  
mercial; como por ex. diminuir as suas fabricas de panos , e augmen- 
tar as das Fazendas próprias dos Paizes quentes , etc. Grande mal l  
Estaria por isso perdida ? E  a troco dessas mudanças havia Ingla­
terra fa zer  bitma p a z , que cavava a sua sepultura, e abria para 
toda a Nação hum abismo de horrores incommensuraveis ? Quem não 
v ia , que por meio da paz os Francezes podido construir muitas Náos % 
provir os seus Arsenaes , aparelhar toda a Marinha , ex tender o Com­
mercio , criando assim httm viveiro de hábeis marinheiros , e que no 
■ fim de alguns annos estava em estado de disputar á Inglaterra o Im­
pério dos mares ?

Sá hum meio tinha Bonaparle para conseguir a paz marítima s 
e era dissimular perfeilamente a sua ambição sobre o Continente , c 
tratar com a Inglaterra huma paz util a ambas as Nações : só as­
sim podería esperar adormecet-a. Porém elle perdeo-se engolfado na 
vaidade de seus triunfos , errou o verdadeiro caminho da sua própria 
Ambição , e a querer seguir a Política da Usurpaçao não atinou com 
o verdadeiro golpe.

Duas grandes Potências se reunião para a dar ao Mundo. As 
duas Potências , se erão grandes no Continente , erão pequenas no mar, e 
não podião dar aquillo , que devião pedir antes; de mais , a Inglaterra 
via bem, que a paz entre ellas nao era sincera j o mesmo espirito



de Ambição, e de Conquista que as unirei, as havia de separar de hu- 
ma maneira mais violenta em breve tempo.

V. Magestade a propunha á Inglaterra. Propunba-lbe o ca«. 
dafalso, e ninguém o aceita.

A  Rússia offerecia sua mediação. Nao estava nas árcumslan- 
cias de ser Medianeira ; mostrou logo , e fo i  descobrindo cada vez 
mais a sua grande parcialidade pela França. Para declarar a guerra 
ã Inglaterra não esperou senão o tempo necessário para se recolher/ m 
as suas Esquadras ao ‘Péjo, a Prieste, etc. Depois de declarar guerra 
â Inglaterra , declarou, a á Suécia ; e se o não fe z  á Purquia , he por­
que Napoleão consentindo a conquista dos gellos da Finlandia , nao 
permitte, que se faça o ataque dos bellos Paizes do Império do Oriente., 
em quanto nao estiver prompto, para ficar com a melhor parte.

Quem não teria pensado, que a França, e a Europa hião 
a gozar do repouso, a que aspirão? Sue aspirao muito , e muito , 
he verdade ; mas novos Tantalos cada dia lhes foge mais , por culpa 
do Usurpador do Continente , o bem , que appeteccm.

E  que os votos de V. Magestade para chegar a este unico, 
e nobre fim de seus trabalhos, de seus triunfos, e de seus innu- 
meraveis sacrifícios, serião em fim satisfeitos ? Poucas vezes se tem 

faltado tão solemnemente ã verdade em papás desta natureza. D i­
zer-se de hum homem, cuja espantosa Ambição chega a delirio ; que 
ate' tirou ao Summo Pontífice, que o veio sagrar a P a rts, o Patri­
mônio de S. Pedro, que em outros tempos lhe dera outro Príncipe 
Prancez , também dotado de ambição , mas generoso ; dizer-se de hum 
homem , que hia sempre fazendo guerra , e dominando a Europa ; di­
zer-se , digo , deste homem , que fa z  iimumeraveis sacrificws, e que 
suspira pela paz  , e pelo descanço, he não reflectir no que se escreve.

Mas hum novo furor se havia apoderado da Inglaterra. Ir­
ritada pela paz do Continente , rejeitou a mediação da Rússia 
com fôrmas injuriosas para esta grande Potência. Não foi fu ro r» 

fo i intelligencia : o homem menos illuminado da Grão-Bretanha conhe­
cia , que o grande fim de Bonaparte cra destruir a Inglaterra pela 
p a z, devastar a Europa , para seus pívos não poderem levantar o 
jugo de ferro, e depois levar o seu Império coberto de cadaveres , e 
di crimes, desde o Balttco até ao Cabo , desde o Peru até ao Ja­
pão.

A  certas palavras de paz , que V. Magestade tinha feito 
escutar, cila respondeu pela expedição de Copenhaguc. Os /»- 
gkzes jâ  justificarão completamente o ataque de Copcnhague. Quando 
em 18o r a Rússia se unio ã França , que partido tornou Dinamarca,

( 5 )



neutral até então f  Unio-se ãs duas grandes Potências Çoniinenlaes , 
vem tinha outro. Fei necessário , que Nelson forçasse com a boca do 
canhão a entrada do Sund. Tornando as duas Potências a unir-se 
pela paz de Tilsit, que partido tomaria ? O mesmo certamente. Pa­
ra conservar a sua Neutralidade havia deixar perder tudo o que 
possuia pegado com terra f im e t e pouco a pouco as mesmas Ilhas ? 
Jsso são chimeras boas somente para se escreverem. A  Protecção da 
Dinamarca havia fazer-se , como se fez a de Portugal. Que riscos, 
e que difficuldades não corrião a Suécia, e a Inglaterra, se a Esqua­
dra Russa sc unisse ã Dinamarqueza ? Se em hum mar perfeitamtnte 

fechado , e com huma grande Costa occupada pelos Prancezes se ar­
massem immensidade de transportes, Lanchas , e outros N avios, 
pequenos, sustentados por tão grande força de Linha ? A  invasão 
pois de Copenhague era de absoluta necessidade para a Inglaterra.

Assim poz cila o remate ás hostilidades, que ha longo tem­
po exercita contra todas as Nações, insultando sua bandeira, 
atacando seu Commercio e Independência. Não se pôde descre­
ver mais exactamente a conducla de Bonaparte. Elle he quem depois 
da paz de Tilsit poz o remate ás hostilidades, que exercita contra 
Iodas as Nações ; elle he quem derriba os Thronos dos outros Soberanos, 
quem ataca as Pessoas , as Propriedades, a Independência das outras 
Nações.

V. Magestade contra quem se encaminhava este odioso syste- 
ma , tinha certamente direito de convocar as Potências do Conti­
nente para sustentar sua Neutralidade contra Inglaterra , e não 
servirem de instrumento ao invejoso rancor desta Potência. Ti­
nha direito de pedir a toda a Europa o concorrer para o resta­
belecimento da paz dos mares, de que a Europa experimenta 
tão urgente necessidade, e para a sustentação do verdadeiro di­
reito marítimo das gentes, que a Inglaterra altamenie declara não 
respeitar mais. Donde procedeu tal direito ? Havia por ventura al­
guma liga , pela qual as Potências se tivessem obrigado a semelhanlt 
guerra ? A  Europa experimenta grande necessidade de paz marítima' 
quem foi a causa da total interrupção do Commercio , senão o mestfr 
Napoleão, quando lavrou em Berhn aquelle Decreto tão extravagaii' 
te , como impolitico, relativamente ao bloqueio da Inglaterra? E  qm 
esperava elle ? Os vindouros acreditarão com custo , que huma Meu 
narchia, que quasi não tinha marinha, cuja bandeira só furtiva ' 
mente podia apparecer sobre os mares , declarasse por bloqueada huná 
grande Ilha , que commerciava com todo o Mundo, e que possuia * 
maior marinha do Universo. Só o seu invejoso rancor, só a sua falh  
de poder podião diclar tão extraordinário papel.

f 6 )



Se Napoleão declarasse fechados todos os Portos , c lahias , onde 
chegassem suas armas , diria huma cousa tntelligivel: mas então com­
petia aos lnglezes o direito de bloquear esses mesmos Portos; elle pois 
era o aggressor, e o direito do bloqueio marítimo rigoroso competia de 

justiça á Inglaterra.
Pôde dizer-se, que não tendo a França meios de fazer aguerra 

directa ã Inglaterra , por falta de marinha,. e dos meios de a criar 
durante a guerra marítima, via-se obrigada a recorrer aos meios in­
directos , isto he , forçar as outras Potências a fechar os seus Portos 
para diminuir os recursos á Inglaterra. Que por igual Política em ou­
tras idades os Romanos vierão atacar as Hespanhas para dellas ex­
pulsarem os Carthaginezes.

Esta Política he perversa : só convem aos Barbaros ambiciosos , 
que desejão conquistar o Mundo ; taes eião os Romanos, e tal que­
ria ser Napoleão. Se elle não pôde fa zer  aguerra directa , que faça 
a p a z,, e não implique as outras Nações nas desgraças inevitáveis 
de longas guerras.. Porém o verdadeiro nó da questão he outro : a 
guerra marítima he hum pretexto, huma mascara , com que aquelle 
hypocrita Imperador quer illudir os Soberanos para extinguir todas as 
Famílias Reinantes , mais lllustres que a sua , para arrastar , e 
encadear todos os povos , para dar-lhes novos Chefes.

E que liga seria para a humanidade mais justificada, e re- 
commendada pelos interesses mais caros ás Nações? Ora con­
cedamos , que se fazia esta liga : cada Soberano nos seus Estados de­
via concorrer com os seus Exércitos para ella ; era necessário, que 
viesse hum Exercito Francez a Portugal , outro á Hespanha , e ou­
tros a outros Paizes ? Era necessário , que Junot depois de estarem 
os Portos rigorosamente fechados por espaço de tres mezes desse por ex- 
tincto o Reinado da Sereníssima Casa de Bragança , e por dissolvida 
a Regencia estabelecida por S. A . R . ? Era necessário , que Murat 
declarasse por incapaz de Reinar a Familia Real d’Hespanha ? Ah !  
que a infamia de tamanhos crimes só póde ser igualada pela sua 
evidencia. Terá por ventura Napoleão a vaidade de julgar , que seus 
irmãos , e parentes , universalmente havidos por estúpidos, sejaomais 
hábeis , que os Legítimos Soberanos na Arte de Reinar? Não por 
certo ; a sua maldade e a sua estupidez he que lhe servem, para usar 
delles como de varas de ferro , com que açoute, e devaste o Mundo. 
E  quando fossem homens melhores, e mais hábeis , quem lhe deu o 
direito de examinar, se os Governos dos outros Soberanos são bem, 
ou mal dirigidos ?

Os lnglezes desconheciao a Soberania de todos os Governos;

(  7 )
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dcvião pois todos os Governos por-se em pé de guerra contra 
os Inglezes; devião-no ao sentimento da sua dignidade, de­
vião-no para sustentar a honra dos seus póvos ; devião-no para 
encher todas as obrigações, que ligão entre si os Soberanos da 
Europa. Mudando a palavra Inglezes em Francezes fica hum perío­
do de eterna verdade ; a historia inteira da Revolução , a historia de 
Bonaparte o confirmão sem réplica. Os Hespanhoes , e Portugnezes 
o conhecerão cm fim ; o sentimento da sua Dignidade altamente offen- 
dida produzio esta Guerra immortal, que vai calcando aos pés o Or­
gulho Francez.

A Inglaterra viola os direitos dos Soberanos, quando obriga 
as Embarcações, que navegão debaixo da bandeira dc outra 
Potência a serem visitadas pelos Navios Inglezes , a affastar-se 
da derrota , onde os leva o seu Commercio , e o destino autho- 
risado por seu Soberano; quando estas Embarcações são ar­
rastadas aos Portos de Inglaterra , c sem attenção aos despachos 
com que vão munidos , e á bandeira, que trazem , os Inglezes 
as tratao como sc as achassem sem authoridade , ou garantia. Faes 
são as justas consequências do direito de bloqueio. Quando a Inglaterra 
manda bloquear hum Porto qualquer, e dá disso parte aos Cônsules 
das Nações Neutraes, nenhum Soberano deve aulhorisar a navegação 
para tal Porto ; e o N avio , que tentar romper taes ordens , he de 
boa preza. Se algum Capitão Inglez visitou Navios sem suspeita , 
e que navegavão para Portos não bloqueados , cometteo hum particular 
abuso de authoridade, que o Soberano da Grã-Bretanha havia de re­
parar , apenas verificado. Era motivo de representação , e não de de­
claração de guerra.

Pelas regras do bloqueio , que os Inglezes tem estabelecido , 
insulcão a Independencia de todas as Bandeiras , e violão o Di­
reito público de todos os tempos, que não declara huma Praça 
em estado de bloqueio, senão quando he atacada por mar , e 
por terra , e exposta ao perigo de ser ganhada. O direito de 
bloqueio em tal caso permitte impedir, que huma Praça re­
ceba socorros, e conserve communicações com o Exterior. E s­
tá enganado Mr. Champagny. Humas Praças se bloqueião só por 
terra , outras só per mar, e outras de ambas os modos, conforme a 
sua situação , e os recursos da Potência, que ataca. O fim da In­
glaterra não he conquistar os Portos bloqueados he impedir, que en­
trem para elles munições navaes , armas, ou outros generos quaes- 
qner, que augmentem os recursos do inimigo. Ora só o bloqueio marí­
timo consegue muito bem este fim ; hc logo licito , e justo. Q Autor



confunde , ou fin g e confundir este bloqueio com a q u elle , que 
se pÕe para conquistar P raças.

Mas exrendendo-o a terras não bloqueadas, a Impérios 
inteiros , a Costas immensas , nas quaes elles apenas tinhao 
alguns B r ig s , algumas Fragatas, os Inglezes tem atacado 
não somente seus Inim igos, mas também todas as Naçdes 
Neutraes , cujo decoro , e ainda mesmo sua obrigação pedem 
fazer respeitar seus direitos. Custa bem o persuadirem-se os 
Francezes , que a Inglaterra tem N a vio s para bloquear a E u ­
ropa inteira  : custa-lhes bem a crer , que humas poucas ds 
F r a g a ta s , navegando encruzadas ora para o N o r te , ora p a ­
ra o S u l bloqueiao huma grande Costa. A  de P o rtu g a l por ex­
emplo se bloqueia facilm en te navegando alguns N avios encru- 
zados entre os Cabos de F in isterre  , e de S. Vicente.

Nenhum Soberano ha na Europa , que não reconheça , 
que se seu Território , e sua Jurisdicçao chegassem a ser 
violados com prejuízo de V. Magestade , ficaria por isso 
responsável. Se hum vaso Francez fosse aprezado no Por­
to de Triesre , ou no de Lisboa , o Governo de Portugal, e 
o Soberano a quem pertence Trieste (M r .  Champagny igno­
raria  , que T rieste  pertence ao Imperador d 'Á u str ia  ?)  de- 
veriao olhar como hum ultraje pessoal esta violência, e 
este damno causado a Vassallos de V. M agestade: não po- 
deriao hesitar em constranger por força a Inglaterra a res­
peitar seus Portos , e seu Território. Se seguissem hum pro­
cedimento opposto far-se-hião cúmplices do aggravo leito pe­
la Inglaterra a Vossos Vassallos ; constituir*se*hiao em es­
tado de guerra com V. Magestade. Parece , que Champa­
gny quer dar a Napoleao authoridade sobre os outros M o -  
narchas ; pois saiba  , que nao cr a p r e c iso , que os N a v io s  

fossem  Francezes ; de qualquer N ação , que fo s s e m , o Sobe­
rano do P a iz  , em que estavão , os devia proteger contra o a ta ­
que de qualquer inimigo ; esta obrigação todos a reconhecem , e 
defendem com as suas fo r ç a s . Q uan tos N avios Francezes aco- 
çados por Inglezes não tem escapado , acolhendo-se a Portos  
P ortuguezes  ?

Quando o Governo Portuguez soffreo , que suas Em ­
barcações fossem visitadas pelos Navios Inglezes , foi vio­
lada sua Independencia por seu proprio consentimento pelo 
ultraje feito á sua Bandeira, como ella o teria s id o , se a

b
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Inglaterra violara seu T err itó r io ,  ou seus Portos. Q u e  m i­
serável Lógica  ! N o  §. antecedente fa lia v a  de N a vios France- 
z e s  —  tomados —  nos Portos Portuguezes. Agora neste , que se 
reputa consequência do outro , fa lia  de N avios Portuguezes —  
•visitados —  no mar alto. Serão cousas semelhantes ?

As Náos de huma Potência sao como porções de seu T er­
ritório , que vogao nos mares, e que cobertas com sua Ban­
deira devem gosar da mesma Independencia , e ser defen­
didas das mesmas offensas. N aos serem porções de T erritó­
rio he descobrimento novo : huma porção de Território também  
poderá navegar para Portos bloqueados ?

Este procedimento de Portugal dava a V . Magestade o 
direito de propor-lhe a alternativa , ou de fazer comsigo 
causa commum , mantendo os direitos da sua Bandeira , e 
declarando guerra á Inglaterra; ou ser considerado como 
cúmplice do mal, que desta violação resultasse aos interes­
ses de V. Magestade. Q u e  reprehensivel procedimento teve Por­
tu g a l ? O  de serem visitados os N a vio s P ortuguezes  ? E sta  
especie j á  ta n ta s vezes refutada torna sempre a apparecer, 
fo rq u e  he a unica  , que se pode ja z e r  valer. Por ventura as 
E squadras ln g le za s  hão de deixar passar os N a v io s , sem os 
visitarem  , e os E x é r c ito s , e O fficiaes das Alfândegas Fran- 

c e za s  estabelecidas em grande parte da Europa hão de exa ­
m inar todos os M ercadores , e Passageiros , para verem se te-  
vão fa zen d a s  ln g leza s  ? O s F rancezes jo rã o  de sorpreza a ta ­
ca r  Liorne , Porto N e u t r a l , sequestrarão todas as Fazendas  
ln g le z a s , e admirão-se de que no mar se lhes fa ç a  o mesmo ?

Em toda a parte se tem reconhecido a necessidade de 
tomar contra a Inglaterra disposições semelhantes, de fe­
char-lhe os Portos todos , de applicar-lhe por vepresalia a 
inhospitalidade de seus princípios. O  Inimigo do Continente 
deve ser reduzido a interdito no meio dos mares, de que 
pertende reservar-se o Império. E m  toda a p a rte tem o cruel 
N apokao obrigado as N a çõ es  N eu tra cs a cortarem a s i  mes­
mas o seu Commercio , e a estancarem as Jontes das suas r i­
quezas. A  inhospitalidade dos principies do seu a tro z  D ecre­
to de Berlin fo rço u  a Inglaterra  (depois ainda de alguns me­
xes de eontemporisação) a ju s ta s  represálias. O  Inimigo do Con- 
tin en tf , e do Mundo deve ser reduzido a interdito no meio do 
mesmo Continente , de que pertende arrogar-se o Império.
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Nesta situação todas as Potências podião , e deviao espe­
rar huma d ’outra hum reciproco apoio. A separação de hu- 
ma dellas era huma infracção das Leis de confiança, e de 
interesse, que as união todas; rompia a cadéa protectora es­
tendida á roda do Continente , e abria ao Commercio da 
Inglaterra hum culpavel accesso , quando todos os outros 
Estados concertavao seus esforços para excluir seu Inimigo 
commum da feira da Europa, jQue serie de extra va g a n cia s! 
Com q u e , era do interesse de cada N a çã o vedar a st mesma, 
todo o Commercio , sem o qu al não ha giro algum  , e por con* 
sequencia nem A g ricu ltu ra  , nem Industria , nem riqueza N a ■ 
ctonaP. Com q u e , o Commercio só he u t i l  á  In g la te rra , e todas 
as mais N ações perdem  , quando commerceião ? P a r e c e , que 
Champagny não tinha nem as prim eiras noções desta Sciencia . 
P o r ventura ignora o que M irabeau d iz  , que aquelle P r ín c ip e , 
que interrompe o Commercio. com os seus v is in h o s , pensando 
perjudicar-lhes, corta a garganta a s i  mesmo ?

Suponhamos porém  , que havia necessidade de se fo rm a r hu­
ma lig a  , que tomasse por base o principio  , de que a bandeira, 
cobre a mercadoria : era em hum tem po , em que Bonaparte 
tinha provocado a Inglaterra a ju s t a s  rep resá lia s , e atacado  
a Independencia de todos os N eu tros pelo seu Decreto de Ber- 
lin , que poderiao lançar-se os fundam entos de ta l liga ? E r a  
em hum tem p o , em que as marinhas de todas as Potências  
Europeas , enfraquecidas , bloqueadas ,  e desunidas nao podião 
combater as E squadras Inglezas  , que se devia cuidar de hu­
ma guerra m aritim a  ? M a s  para que nos cançamos ? H e j á  
tempo de explicarm os 0 enigma do Decreto de Berlin.

Bonaparte tinha tornado quasi nulla a Potência Á u s tr ia - 
ca \ tinha comprado os segredos do Gabinete Prussiano  , e aca­
bado totalm ente a M onarchia do Grande Frederico. Concebeu, 
então o projecto da Conquista  , e devastação da Europa . F e z  
pois o D ecreto do bloqueio da Inglaterra  , persuadido , e de­
sejando , que esta usasse de rep resá lia s: propunha então ás  
Potências N eu tra es  , que declarassem guerra á  Inglaterra  , 
para sustentarem  a honra da sua Bandeira  ; se a declaravão , 
vinha hum E xercito  F ran cez proteger a N a çã o contra a im a­
ginada invasão dos Inglezes ; se a nao declaravão , vinha hum 
E xercito  F ra n cez vingar a affronta  , e fa z e r  a C onquista ; 
de maneira que por todos os modos a F rança havia con quis-



ta r  a Europa. N ão se c u id e , que isto he só  v e ro sim il; a in ­
vasão de P ortug al correu exactamente todos estes períodos. 
A  Hespanha , antiga  , e intim a A llia da  da França não estava  
em nenhum dos dous casos : nao havta pretexto algum para o 
seu ataque \ rasgou-se a mascara , e disse-se que a a ctu a l D y- 
nastia Hespanhola era velha , e incapaz de re in a r : maior des­
aforo não contão por certo os Fastos do Genero Humano. 
N ã o era m ais decente, e a té  mais Político d ize r  com A lexan ­
dre —  tenho sede de Conquistas em quanto souber que ha ho­
mens y e M undo para Conquistar

E  em que momento trahio Portugal a causa do Conti­
nente? A  Inglaterra devia esperar ainda hum Alliado, quan­
do exercendo suas violências por todos os mares , ameaça­
va o novo Mundo , e o velho , atacava sem motivo de agres­
são a Bandeira dos Am ericanos; e inundava suas próprias 
praias com o seu sangue ; quando vergonhosamente famosa 
pelos desastres de Copenhague, que surprendeo no meio 
da paz , e sem defeza, buscava no saque de seus Arsenaes 
alguns tristes , e sanguinolentos despojos ? N ã o havia  
causa g era l do Continente y nem P ortug al a trahio. Q u e  im- 
portavão a esta N a çã o as disputas entre In g la terra , e Am e­
rica  ? A  guerra entre estas duas Potências vinha todos os 
d ia s annunciada y como próxim a  , nos papéis vendidos d  F ran ­
ça  y e não rompeu ainda. A  Am erica não precisava de Cam- 
piões y que defendessem a seu decoro ; e P ortug al não era hum  
A llia do da Inglaterra \ era huma Potência N eu tra  y que tin ha  
comprado por muitos milhões a sua neutralidade d  própria  
F ran ça. Tornao outra v e z  no fim  deste § as afiiçoes rela tiva s  
á  conquista de Copenhague : Sabemos que fa i  o golpe , que mais 
custou a  Bonaparte ; que começou a cadêa ju n esta  de suas  
desventuras ; que lhe era de summa im portância ter huma po­
derosa Arm ada dentro do B altico: porém tenha paciência ■, a  
vigilância  Ingleza estallou os seus projectos : he o que nos 
succede , quando nos medimos com homens de mais talentos , da 
que nós.

Mas O' escanda To- deste acordo do Governo Portuguez com a 
Inglaterra remonta a outros tempos. Quando a Inglaterra me­
ditava em i8oó reacender na Europa a guerra y que V. Ma- 
gestade gJoriosamente terminou , enviou huma Frota a Lis­
boa i os Ministros fuerao conferências f o tempo descobrio
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seus fins, e resultados. A t é  'agora ainda não lemos , senão 
ideas vagas , e absolutamente f  ais as sobre ligas , e interesses 
do C ontinente , insultos de B an deiras , & c .  e nenhum motivo 
rea l de escandalo : começa o prim eiro , c he a vinda da E s ­
quadra de Jervis a Lisboa. Se os Erãncezes ignorão a r a z ã o , 
forq ue ella v e io , nós lha vamos a aclarar,

finando  LauderdaJe , e Taleyrand negociâvao a p a z  entre 
as duas N ações , o segundo em huma das suas ultim as Conferên­
cias , fa lio u  da Conquista de P o r tu g a l, querendo-se j á  f a z e r  
então o mesmo , que se f e z  em Novembro de 1807. O s Ingle- 
z e s  se a terra rã o , com razão  , pela nossa sorte , Jervis appareceu 
em Lisboa para avisar a nossa Corte do perigo imminente , e 
para sustentar a retirada de S, A . R . para 0 B r a z i l , unico 
recurso , que lhe restava contra a maldade , e perfídia de seus 
inimigos. N esse  mesmo tempo rompeu a guerra da P rússia  , nao 
acendida pela Inglaterra  , como falsam ente se d iz  , mas pro­
vocada pelas pertençocs in ju stíss im a s , e sempre renascentes 
de Napoleão. Como este Pérfido vio escapar a occasião , f in -  
gio  , que a proposta da Conquista de P ortugal tinha sido hum  
(aço armado d Inglaterra  , e assim  f o i  dito á  nossa C o r te , 
que nao sei , se 0 acreditou , ou nao. M a s  he certo , que a guer­
ra do N orte suspendeu por tempos 0 ataque de P o r tu g a l: ape­
nas ella acabou , e Bonaparte voltou a P a ris  , repentinamente 
metiett hombros ao seu antigo projecto. P a i he 0 grande escân­
dalo , que demos aos Francczes.

As Esquadras Inglezas enviadas ao Rio da Prata nao de- 
rao fundo no Rio de Janeiro ? As tropas , que elles lança­
rão em Buenos-Aires , e Monte-Video não receberão vitua- 
Ihas do Brazil ? Estes soccorros remotos podiao escapar á 
attençao da Europa , mas ella vio Portugal recolher , e abas­
tecer em seus Portos as Naos Inglezas destinadas ao blo­
queio de Cadix , e que hiao atacar Constantinopla , e o E g y -  
pto ; as que devião desembarcar Tropas no Reino de N á­
poles, para ahi fazer rebentar a rebelliao ; as que devião intro­
duzir Fazendas Inglezas em todas as Costas do Mediterrâ­
neo , ainda que Portugal soubesse, que todos os Poifos do 
M  eio-dia lhe estavao fechados. Todas estas cousas se fa z ia o  
muito legitimam ente : Mr. Champagny devia Ihnbrar-se , que 
se tinha ajustado huma N eutralidade entre P o r tu g a l, e Eran- 
Ça , durante a guerra a ctu a l com In g la terra• O s Inglczes po-
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d tã o , assim  como os F r a n c e ze s , entrar nos nossos P o r to s , cont- 
tanto que nao excedessem o numero estipulado. Se os ln g le- 
z e s  entrarão no R io  , j á  os Francezes se não lem bia o , que a  
Esquadra de Jeronymo tíonaparte esteve fundeada na tíahia  , 
onde se proveo , e demorou , c nem por isso os Inglezes se quei­
xarão.

Hum, Cônsul Francez , que Portugal tinha recebido , e 
admittido a exercitar suas funcções no Porto de Faro , foi 
arrancado de sua Casa pelo Intendente das Alfândegas; foi 
arrastado aos Calabouços , e nao sahio senão para ser des­
terrado ; e o Governo Portuguez se recusou por tres mezcs 
a reparar este ultraje. A  que ninharias se não reco rre , quan­
do não ha solidos fundam entos para f a z e r  a guerra  ! E ste  
Cônsul era hum grande malvado ,. criticava amargamente o Go­
verno , e commettia todos os crimes ; cr a hum destes homens 
p erv erso s, que precedem constantemente os E xércitos France- 
tzes para semearem a discórdia entre os povos , e o Soberano, 
e servirem  de espias. Foi p rezo  este homem; mas pouco depois 
se soltou , e se mandou prender o honrado M in is tr o  , que o pren­
dera ; e tudo a representação de Mr. Herman então Cônsul em 
Eisboa  : como porém não se enforcou , ou queimou vivo o dito  
M in is tr o  P o rtu g u ez  , não se derão por sa tisfeito s os Senho­
res Francezes.

Protestações de Neutralidade velavão mal este procedi­
mento hostil ; a Corte de Lisboa teve de explicar-se sem 
rodeios ; V . Magestade lhe propoz acceder ao Systema 
do Continente, e á custa disto sc esquecería de tudo. Pro­
testações de N eutralidade  ! N ão erão protestações , era huma 
Convenção ajustada  , e ratificada pela tra n ça . Procedimento 
h o stil l N ão apontarão hum só caso bem fundado a té  ao presente. 
P ropoz acceder d  causa do Continente ; quer d ize r  , propoz ser 
V assallo de N apokao  , e cúmplice de todos os seus crim es ; pois 
podemos affirm ar  , que nem ainda assim  elle se esquecería de 
assentar no Throno P o rtu g u ez huma D y nas tia  nova , nem 
assim  se esquecería de assolar o nosso P a iz  , de nos red u zir  
a escravos. '

Se Portugal abraçava este Systema , devia affiançar a V . 
Magestade as suas disposições ; e já que tinha permitti- 
do que Francezes, e propriedades Francezas fossem tomadas 
pelos Inglezes, a b o r d o  de suas Embarcações, devia elle a

C 14)



requerimento de V. Magestade prender os Inglezes , que 
viajavuo em Portugal , e aprezar as Mercadorias Inglczas , 
como refens para vossos Vassallos , como indemnisaçao por 
suas perdas. A  Mr. Champagny esquece hum artigo  , a que 
também P ortugal estava obrigado , segundo a requisição de 
seu Amo-, era a entrada do E xercito  Francez para  (dizia Bo- 
naparte) guarnecer os Portos contra os Inglezes. Q u e taes crão 
as moderadas e ju sta s  proposições da França  ! le ch a r  os seus 
Portos aos I n g ltz c s , e em consequência do bloqueio subsequen­
te  , a todas as N a ções  —  cativar todos os Inglezes estabelecidos 
em Portugal —  roubar as suas propriedades —  deixar entrar  
hum E xercito  F ran cez. E  quem havia de ser o executor de 
tão execrandas acções ? O  proprio Governo P ortuguez. A n ­
tes nao ser Príncipe  ; que digo ! A n tes deixar de e x is tir  , do que 
ser traidor  ; p ren d er, e roubar huns Estrangeiros , que es­
ta  va o de boa j e  dentro das nossas habitações ! Sá na boca de 
hum T ig r e , se T igres fa lia s s e m , podia caber semelhante pro­
posição.

A  nossa Corte responde o com Honra : que fech a ria  os Portos ; 
quando se tivessem  recolhido os m uitos N a vios , que tínhamos 
no mar , a nossa Esquadra do E streito  , e posto em segurança  
as Colonias: que S. A .  R . nao podia convir em mandar F ile  mes­
mo prender e sequestrar as P esso a s, c F azen das ln g le z a s , que 
viviao  , e estavao em P ortug al debaixo da salva guarda da Hon­
ra N a c io n a l, e dos Tratados ; e porque nesse tempo mesmo con­
sentia a Inglaterra o grande Comnicrcio , que se j a z i a  entre 
P o rtu g a l, e França p ara os Portos nao bloqueados ; que se os 
Francezes tinhãoperdido alguns bens , a bordo dos N avios P o r-  
tuguezes , tomados no alto mar pelos Inglezes , fo sse  com j u s ­
tiç a  , ou nao , S. A . R . estava prompto para restitu ir  d França  
o seu importe : que não havia para guarnecer os nos tos P o r­
tos necessidade alguma de entrarem  os E xercttos Francez , e 
Hespanhol no Território P o rtug uez : que conhecia nao poder re­
s is t ir  â jo r ça  das duas N a ç õ e s , mas que tinha grandes E s ­
tados , onde se fosse estabelecer.

D esde intão os Am igos do seu Soberano , c da P a tria  co­
nhecerão a necessidade da Fam ília R ea l se retira r para o Cra- 
z i l .  M u ita s  M emomas se offtrecerdo a este respeito-, hoje me 
lisongeo de le r  sido huma das Pessoas , que mais activam cn- 
te  sustentou c T a  opinião. Ouem nao v i a , que a alma fe r o z
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de Bonaparte não desandava ? Ouem não via , que ella cami­
nhava como huma violenta , e cega machina a té  derribar os 
Fhron os, e transtornar todas as antigas in stitu ições Sociaes}

Porém  depois , que S. A . R . descobrio huma tão M a g n a n i­
ma Resolução , digna de s i , e dos seus , opposta aos in teresses , 
e ás v ista s tyrannicas de Bonaparte , que queria , pondo o pé em 
P o r tu g a l, como ponte , salvar o immenso vdo do A tlâ n tico  , 
conquistar , e destruir ambas as A m érica s , f a t a l  á  França  , J a ­
t a i  d  E u ro p a , que mais cedo ou tarde havia estar dependen­
te  da Am erica , então estava perdido ; não podia recuar , sem 
certeza  de perder a liberdade , e ta lv e z  a vida. A  nobre Reso­
lução de S. A . R. era pois a melhor reposta , que se podia dar 
á desenfreada audacia de Napoleao.

Mas longe de defferir ás propostas de V. Magestade, 
o  Governo Portuguez nao tomou por ei Ias outro cuidado mais 
do que o participal-as á Corte de Londres, tranquillisar a In­
glaterra á cerca dos seus interesses , affiançar-lhe a segurança 
dos Inglezes , e de suas propriedades em Portugal. 0 Governo 
P o rtu g u ez f e z  o que devia ; mas Ghampagny devia também es­
crever , que o mesmo , que se mandou d izer  á  Corte de Lon­
dres se escreveu para a de P aris. Donde nascerá a má j é  de 
se d iz e r , que q u iz  tran quillisar a Inglaterra , dando-se nis­
so a entender , que se encobrio a verdade ã França  ? N a sce de 
querer elle , e os mais sa tellites de Napoleao enganar os Fran- 
cezes.

Eile nao tinha protegido nem os Francezes, nem seu CÓ- 
mercio ; as pessoas, e Comercio de seus inimigos continua­
rão a ser l iv re s , e favorecidos. O utra  insigne fa lsid a d e : Por­
tu g a l favorecia  ambas as N a ções \ a té  em U sb o a  erão os Fran­
cezes muito m ais considerados: seja prova disso o que passou  
com Lannes, com oproprio Jun ot, e com muitos outros : seja pro­
va da actividade do nosso Comercio para F rança a quantidade de 
N a v io s  Portuguezes  y que estavão nos seus Portos , quando em 
Setembro de 1807 Napoleao os mandou embargar , e tomar por 
perdidos.

Promette-se sim unir-se á causa do Continente , e até de­
clarar guerra á Inglaterra ; mas quer-se fazel-a , para assim 
d iz e r , de acordo com esta : fornecer-lhe debaixo de appa-r 
rencias hostis os meios de continuar seu Comercio com Por­
tugal ,  c Portugal com o resto da Europa t genero de guer-
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r-a equivalente a huma Neutralidade aleivosa. N ão ficou só em 
prom essas ; fiecharão-se effect iva mente os nossos Pontos \ os 
g lezes  os bloquearão depois; a Inglaterra n ãj,çom erciavaçcm - 
nosco , nem nós com o resto da Europa , e a p eca r  disso entrou 
o E xercito  E rancez. D ir -se -h a , que Portugal f a z ia  tudo isto  
de md vontade ; sem dúvida , que o f a z i a : e querião os F ran -  
cezes  , que não . tivéssemos sensibilidade alguma , que beijás­
semos a m ao, que nos açoutava terrivelm ente ? S. A . R . v ia  
estancadas as grandes rendas das suas A lfâ n d eg a s; o Comer­
cio p erd id o ; a M etropole isolada , e separada das C olonias, o 
seu Povo exposto a morrer de fom e  , e de pobreza  , e havia j a ­
z e r  tantos sacrifícios alegre , e sa tisfeito  > Isso era im possível; 
podemos governar as acções dos outros homens t mas não o 
sanctuario dos seus sentim entos,

Se Napoleão não qu izesse sinceramente senão a guerra ma- 
ritim a , e desconfiava , que continuássemos o Comercio com In­
g la terra  , mandasse Commissarios para os nossos P o r to s , que 
vigiassem  sobre esse artigo. Hum N a v io , ou huma Esquadra  
nao são co u sa s , que deixem de se ver m uito bem : era huma 
in so lên cia , hc verdade mas ao menos m o stra va , que queria  
te r  com os Portuguezes alguma , inda que lev íssim a , attenção . 
Porém  fa zen d o logo marchar T ro p a s , era mais que obvio , o 
que depois a experiencia mostrou cabalm ente, que a guerra ma­
rítim a  era hum p retexto  , a vassaUagem de todo o Continente, 
o seu fim  real.

Pedem-se soccorros á Inglaterra , e para ganhar tempo , 
tenta-se enganar a V. Magcstade por declarações appa- 
rentes ; allegao-sc cscrupulos sobre algumas das consequên­
cias da guerra , quando nenhur.s sc tem sobre a mes­
ma guerra , que rompe todos os. laços. He in crível co­
mo os Erancezes depois da Revolução alcançarão huma im - 
pudencia cm escrever quantas fa lsid a d es lhes lembra. N ã o  
ha cousa mais sabida ao que o nao se terem pedido , nem que­
rido soccorros alguns da Inglaterra. E  como se havião p e d ir , 
se P ortu g a l nqo f a z ia  o mais leve preparativo de d e fe z a ! 
A s  Tropas vinhao marchando para a Costa de mar ; as P raças  
das fro n teira s , e os desfiladeiros ficarão em hum abandono ab­
soluto ; e queria fa z e r -s e  a guerra  ? Chama escrúpulos o espe­
ra r  , que se recolhesse a nossa Esquadra do E s t r e it o ; que che­
gassem  os m u ito s, e ricos N a v io s, que unham os no mar-, que

c
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se âtautelassem  a s opulentas Cidadefpoucoé>âefensaveÍ$ , que' 
fú s u im ò s  na Am erica , c na A fn e a f:S M r . Champagny parece 
estar fó r a  de 'si.'

Debalde V. Magcstade dignando-se condesceftder com 
estes pertendidos escrúpulos modificou suas primeiras peti­
ções ; renòvérão-se as mesmas recusações. F a í  promessas Por­
tugal'; mas sobre'diversos pretextos Petarda executál-as. Ora 
he o PR ÍN C IP E  dá b eira , liurii Menino de doze a n n o s q u e -  
se pertdnde' enviar ao Brazil para defender esta Colonia : 
bra he huma Esquadra esperada dò Mediterrâneo, que se 
quer pôr em segufança no Tejo.- N àpoledó nunca cedeu dos 
fo n tes  principaeb • -fingio abrandai* m .alguma coüSa -para ver , 
se adormecia S t A .'* R . , ê  -podia' aftò)sar-te de'Su a . A ug usta  
Pessoa  , para que nao executadíe o 'fa ta l prbjecto' da viagem p a­
ra a Am erica  : além disso veio instou d u a s , ou tres semanas 
nas mesmas r-eqhisiçÕes; mas porque nao instou elle ? H e por­
que 9 ExerciW -chm naâô'da. Gironda , destinddó contra P ortu ­
g a l  , ’ ainda Mo'' estava -prompto. Brrixipãrtè chegou a Paris, a  
1  j -  âe Ju lh o  Y-dogd êü-pèáio o Expresso « 'P o r tu g a l, logo mandou 

jo m ia t  o E xercito  dè -Bayonna \ gastarão o m ez de Agosto a s  
Tropas para virem  dê p a rtes - muito remotas \ j á  a 3 de Se­
tembro Junot estava naquelld Cidade. Por todo 0 Setembro , e 
fa r t e  ele O utubro vierão vindo as differentes divisões., e 0 
E xercito  comef ou ■ a sua marcba para' tlespanha a 19 de -Outu­
bro. A travessou a Hespanha inteira a té  A lca n ta ra  em hum 
metí ; e-a 19 'dè' Novembro filtro u , sem descancar, em Portugal. 
Taes fo r  ao os v a g a res, e níodificaçoes, com que 0 Gabinete  
F ra n cez tratou 0 nosso.

A  Esquadra P ortug ueza  se preparava para conduzir ao B ra ­
z i l  ou 0 P R Í N C I P E  da Beira f ou S. A . R . conforme as circuns­
tancias ; porque os perjidòs desígnios de Napoleão começavao a 
ser patentes , e hum Soberano iiunca se deve deixar cercar de 
bayonetas estrangeiras. Se 0 P R I N C 1P E  da Beira fo sse  para  
0 B r a z i l , nao era para defender aljuella C olonia, á  testa  de 
E xércitos  , como ironicamente suppoem M r .  Cham pagny; era p a ­
ra haver hum ramo de Fam ilia  R e a l naquelles E stados  ; nem 
se havido deixar sós , estando os Francezes em Lisboa  , porque 
então facilm en te os governando  , e se apossariao pelo menos das 
rica s Capitanias do P a r á , c M a ra n h ã o , que há tanto tempo 
am biciomo > e desejao usurpar. M a s  he chegada a cccasiao d*



lhe tir a r  os motivos das pertcaçoes. Ç a ym yfrl e^as pou0s  pos­
ses joes Francezas s ita s  ata Terra Firm e-ffiençeim \y dèvem ser  
conquistadas, os seus habitantes Francezcs .rftneplidos para  
França  , ou derram ados. pelo S u l do B r t iz t l , e fu n d a r-se  a b i  
bania forte. Ctf/owa :Bortúg.ueza.' r. «-»<...* A

Assim. Pgrtygçl ewJcado em ecug artificio? , &  contrajii ri­
do com a Corte d.e Londres obrigaçXtyai iroaes * e uteis aos 
Inglezcs, com França obrigações simuladas , -e vagas., P o rtu ­
gal- tinha mandado d ize r  para as Cártes de Londres , e d ç-P a -  
rjs as mesmas cousas , e contrahido a s , mesmas ■ obrigo ÇMW‘ 
das disposições , e intentos d.a .viagem.ydo Brfazil sei deu partfr 
d Inglaterra  , a - á F r a n ç a , çvusa que. $e .podia ,muito liH tSr  
mente encobrir ã^ulthna, A t é  m s chegamos a lisongear > que 
Napaleão conhecendo a fu n esta  .influencia , que fa r ia  na F u ro —, 
p a a Independência da Am erica  , suspendería a invasão deste 
Reino ; porém elle ju lg a v a , que na Çôrtfi de Lisboa não- have­
ría  tamanha resolução , e mugto merns 'm  Jnvcr.no ?njA sabe.-) 
mos se. teve mais alguns dados p a r a :fe  j  iludir  , 'como logb d i­
remos , mas he certo , que desta v e z  se enganou nos seus cqlcUfos,

Espera os soccorros., e conselhos da Inglaterra. A  respei­
to dos soccorros he fa ls o  , como j á  dissemos e a respeito dos 
conselhos também será crim e ouvil-os ?

Procura affastar a$ ameaças do. Continente, e ..humilhan­
do-se diaDte .de huma , e outra, Procurou he herdade , e de 
que modo ! . Fazendo inunensos sacrifícios. O u vi o os conselhos de 
Hespanha , que propunhao que ainda se evitaria  o golpe , se se 

fechassem  os Portos aos In g le ze s , e prendessem os que ainda res­
tassem  : S, A . R . suppoz sinceridade nestes conselhos , c por não■ 
deixar os seus. Povos , a sua P a tr ia  , os P a la  r io s , que o virão 
nascer , m uitos dos seus cria d o s , e p a rte de ,suas riqueza s  ,  
abrandou de suas prim eiras repostas, seguio os conselhos da l le s -  
panha  , e fechou os Portos á  Inglaterra  , na firm e p ersuasão , 
que não seria m ais inquietado. A q u i está  o que os F ran tezes  
cbamão hum ilhar-se diante de huma , e outra Potência { ç lh \  
que esta  audacia insultante procede de saberem ,  que P ortu ­
g a l nao se podia defender, que havia de subir a L e i , que lhe 
quizessem  dar. Q u e  vão agora , ou em qualquer idade f a z e r  
ao B r a z il  proposições tão in su lt adoras ; o Enviado,, que a s/e-  
vasset , .certamente não tra ria  a reposta.

Expõem, como cego, á sorte dos successos ús interes-i
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C )
sés y Engana-se M t .  Champagny : as noticias de Iiespanha f i -  
Üerão com que S. A . R . rompesse com Inglaterra  ; com que d eu  
xa ssç cortar htima perna , por ver se salvava o todo. Logo po­
rém se assentou , que se o E xercito  Francez entrasse em Portu­
g a l  , contra as promessas da FLespanha, S. A . R . se retira ria  
para w B ra zil. E sta va o tomadas as medidas para ambas a s h y -  
potheses ; cego era-o Gabinete de T uilherias se pensava  , que es­
távamos a dormir entregues ao acaso.

E  por ventura a mesma existência de huma N ação, que 
toda -inteira lhe pede não a entregue a huma Potência tão 
funesta aos-seus Alliados. He preciso , que aclaremos esta sup* 
posição dós Francezes í Lisboa abundava em homens , sem R e ­
ligião  , sem m o r a l,' e inimigos do Estado  ; m uitos delles fa z iã o  
entre s i  associações occultas , que tinhao por fim  destruir tu ­
do o que havia entre nós de m ais sagrado , e m ais augusto. 
E ste s  homens he qite convidarão , e instarão com os Francezes  
(q iu é1 não prechavão de rogados) para virem  a Portugal: es­
te s  homens he, que lhes f iz e r  ao persuadir  , que tinhao hum gran­
de Partido na N ação. Porém huns , e outros se enganarão , co­
mo logo no principio o experimentou Jun ot, e muito melhor o 
v a i experimentando agora ; porque a maioria de L isb o a , e a  
totalidade das Províncias conservava -o antigo caracter P o rtu - 
gueZ  , e via com horror esses monstros ç  e essas nuvens de es­
piões , que enchiao , e enchem as ruas de Lisboa. A s  Authorida- 
des , os Corpos M ilita r e s  , e a N ação inteira os p esq u iza rá  , 
cs exam inará  , e os castigará terrivelm ente.

A  ephoca, que V . Magestade aprazara para a deci­
s ã o ,  que esperava, esta epocha , que V. Magestade quiz 
prorogar , está chegada. Portugal decedio elle mesmo sua sor­
te. Elle rompeo suas ultimas comunicações com o Continen­
te , reduzindo as legaçòes de França , e Hespanha a deixar 
Lisboa. Q uem  nao pasm ará de ver a arrogancia com que Bona- 
p a rte  p a lia  aos outros Soberanos ? N em  o Senado Romano in sul­
ta va  tanto os R e is  seus vassallos. A ssim  convem , que v e ja ­
mos qual fo i a porção de tempo , que a bondade de S. M a g es­
tade q u iz  prorogar. Pouco antes do meado de Agosto he que 
chegou o prim eiro correio F ran cez com aquellas horrorosas pro­
posições , que ninguém sonhava. Passados dias f o i  a reposta  
da nossa Côrte : no meado de Setembro veio outro co rreio , que 
tr a z ia  o ultimatum , e p ra zo  a té  ao fim  de Setembro. E ra  t a l



a arrogância , e aceleração das duas legaçÕes , que partirão an­
tes ainda que o E xercito  de Bayonna tivesse entrado em Hes- 
panha. T a  es forã o  as prorogações de p razos  , que devemos a 
Bonaparte !

Assim se descobrem suas intenções hostis , as quaes fra­
camente mascarava huma lingoagem de perfídia , e de doblez. 
Com effeito  fa lla r -se  a Napoleao de perfídia  , c de doblez he hum 
attentado. P ortug al via-se entre dous form idáveis perigos ; de­
liberava qual dos dous escolhería; e os Chefes dos hypocrttas , e dos 
pérfidos chaim o a esta  duvida , a esta deliberação perfidia  , 
e d o b le z !

Não somente os Inglezes, e suas mercadorias forao pos­
tas em salvo, mas os preparativos militares, que Portugal 
faz , são dirigidos contra a França ; para romper não espera 
senão pela chegada da Esquadra , e do Exercito Inglez , 
que saquearão Dinamarca: Louca esperança, que se se rea- 
lisara poria o remate a todos os seus males! Hum habitan­
te  do N o rte  ainda poderá ler este § a sangue fr io  : mas nós 
os Portuguezes  , e os Hespanhoes , que fom os testem unhas da 
•verdade , nós nao podemos ler sem horror ta n ta s fa ls id a d es .—  
P o rtu g a l fa z e r  preparativos m ilitares  ! P ortu g a l esperar por 
hum E xercito  In g lez  , para romper com a F ran ca  ! Se isto nao 
he sonho , parece-o. Se fizéssem os a guerra  , poríamos o remate 
aos nossos males ? Engana-se  M r. Champagny. N ó s está v a ­
mos em p a z , e lhe preferim os a guerra  , e huma guerra de 
morte contra França. Experim entam os o dominio F r a n c e z , e 
achámos , que o maior m a l , que pode ter  hum povo no Universo , 
he esta r  su jeito  a t a l  Governo.

V. Magestade o verá com mágoa alistar-se entre os seus 
inimigos; mas não póde considerar já como huma Potência 
amiga , nem como huma Potência Neutral , aquella que re­
nunciou á sua Independencia , que deixou violar a honra da 
sua Bandeira , e que sacrificou a nossos inimigos os interes­
ses de V. Magestade , e de toda a Europa. Se o coração de 
Bonaparte tinha  , ou nao mágoa , os fa s to s  dos seus grandes 
erinies o dirão : as m ais asserções são consequências de prin- 
cipios j á  completamente refutados.

Portugal se poz em estado de guerra com Françi , quaes- 
quer que fossem para com elle as disposições benévolas de 
V. Magestade. A  guerra contra Portugal se tornou para com
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V . Magestade hum rigoroso , mas necessário dever. M a is
duas protestaçoes do bom coração de Bonaparte \ prova certa  
da sua excessiva fe r e z a  , e crueldade. Porém se a guerra era  
hum dever necessário , porque não entrou Junot, como Inimigo ? 
Porque usou da perfidia de d ize r  , que vinha como Am igo , e 
para f a z e r  causa comum ? A  razão he porque queria assenho- 
rear-se da A ug usta  Pessoa do Principe , e de toda a F a m ilia  
R ea l. N is to  está  o necessário dever da guerra  , que cá o tr a z ia  : 
mas para o d ize r  de passagem , e à h listoria  depois o prova- 
rácabalm ente , Junot se marchou com m uita rapidez , commet- 
teu grandes erros , a liás chegaria a Lisboa antes da p a rti­
da da Fam ilia R e a l p o d i a , e devia ev ita r  o Z e ze r e  / devia 
tr a z e r  carne tostada , e pão para alguns dias , para não se. 
demorar nas povoaçoes, nem commetter nellas tantas hostilida­
des bem notarias.

O  interesse do Continente donde os Inglezes devem ser 
excluídos força V . Magestade a declaral-a. Mais longas de­
moras não terminarião senão em entregar Lisboa nas mãos 
dos Inglezes. Ainda vinha a tempo esta declaração fe ita  em 
Ja n eiro  , quando P ortug al tinha sido invadido em Novembro do- 
anno antecedente. Sabemos de Conquistas fe i t a s  , sem precede­
rem declarações de guerra  ; mas fa z e r -s e  huma ta l  declara­
ção , depois de se ter  tomado posse de Lisboa , e de todo a 
R e in o , he cousa nova. A q u i tornao a apparecer na Scena os, 
In g lezes a occuparem Lisboa. Q uem  se lem bra rá , que os ln - 
g le ze s  se estabelecerião em huma Cidade totalm ente aberta ,  
quando a França  , e Hespanha A llia d a s não tinhao guerra  
nenhuma no Continente ? O  mesmo M r. Champagny , que o es­
creve , não o crê.

Tenho pois a honra de propor a V . Magestade o re- 
metter á Legação de Portugal passaportes para sahir de 
França , e contemplar como quebrados de todo os laços de 
Paz , que Portugal quiz quebrar. Vê-se bem da H istoria  das 
N egociações quem q u iz  quebrar todos os laços de p a z  com 
P o r tu g a l, e com todos os Povos do M undo.

Se esta guerra houver de levar Portugal a soffrer a sor­
te de tantos Impérios , que cahiráo como victimas da ami- 
?ade da Inglaterra , V. Magestade , que não procura se­
melhantes successos, L  todos o c r ê m :  este pacifico Imperador) 
pão quer nem guerras ; nem Conquistas.
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Sentirá sem duvida , que o Interesse do Continente a 
tenha feito necessária. Sem d u v id a ; e a vão ser o interesse do 
Continente , para g u a r d a r , e proteger o qual Napoleao teve 
huma missão evidentemente celeste , este bom Homem não in­
comodaria huma unica Pessoa no M undo. N ão se póde v e r , 
sem horror summo , tanta maldade ju n ta  a tanta hipocrisia .

Suas vistas , que se tem constantemente elevado em seu 
poder , H e ta lv e z  a unica cousa , em que M r. Champagny f a l ­
ia verdade. Apenas Napoleão f a z  huma compra , ganha hum 
Gabinete , ou huma batalha  , logo levanta as ideas de usur­
pa ça o a outros clim as , a outros p a ize s  : se chegasse a conquis­
ta r  as Hespanhas , a destruição da Á u str ia  , e da Turquia era 
tão certa  , como a existência do dia de amanhã.

Lhe mostrao na guerra mais depressa hum flagello para 
a humanidade , do que huma nova perspectiva de gloria. J á  
enfada tanta hypocrisia relativam ente á bondade do coração 
de Bonaparte.

E  todos os desejos de V. Magestade seriao não ter ou­
tro objecto de seus v o to s , mais que a prosperidade do seu 
Império. Sou &c.

(assignado) =  Champagny =  Fontainebleau. 
l i  de Outubro de 1807.

N ã o  sei se ha F r a n c e z , que creia na sinceridade dos votos 
de N apoleao : tem sacrificado  , e vai sacrificando centos de mi­
lhares de F rancezes para dar coroas a seus irm ãos, ou amigos , e 
para segurar a sua na cabeça. Q u e  importava á F ra n ça , que 
Jeronymo Bonaparte fo sse  R e i de W est fa lia  , para se entregarem  
a morte zoo$) Francezes , 11a R ú ssia  , e na Polonia ? Se assim  
continuar . a prosperidade do Império F ran cez será no outro 
M undo.

( *3 )
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E xam e âa segunda Conta a respeito dos'Negocias 
de P o r tu g a l, dada por A ir . Champagny, M i­
nistro dos Negocios E strangeiros, ao Im perador, 
e R e i a 2 de ja n e ir o  de 1808,

S  E n lio r; Tenho a honra de por debaixo dos olhos de V. 
Magestade a Conta , que acompanhava a proposição , que 
eu lhe havia feito, c que V . Magcstade approvára , de des­
pedir a Legaçao Portugueza, e de olhar como rotos todos os 

laços de Paz , que união Portugal á França. O successo pro­
vou , Senhor, quanto era bem fundada a opin ião, que eu 
propunha a V. Magestade das disposições de Portugal , O  que 
sucedeu em Portugal provou y que o P R Í N C I P E  N O S S O  S E ­
N H O R  tomou a heróica resolução de escapar d perfídia Erance- 
Za. A  Elespanha tinha prom ettido , que ainda era tempo de sa l­
var esta porção da M onarchia L u sa  sita na Europa , tomando- 
se as medidas , que aconselhava, e de que dêmos parte no Exam e  
da prim eira Conta. A  p e z a r  de ta n ta s promessas o E xercito  
F ra n cez entrou em Portugal de repente de 19 para  20 de N o ­
vembro de 1807, S. A . R . 0 soube em M a fr a  a 23 de manhã. 
D esde logo se f i z e r  ao alguns Conselhos d 'E stado , e nelles fo i  
acordado , que nao havia salvação  , senão no embarque para 0 
B r a z il.  E  que outra cousa havia suceder , vendo-se , que se f a l ­
tava ás m ais solemncs promessas , e que huma marcha tão ac- 
celerada , e encoberta tr a z ia  de certo fin s  sin istros  ?

E  quanto crao necessárias as medidas activas , que V. 
Magestade tomou nesta épocha , c que tao bem ajustadas 
íorao pela rapidez da marcha das suas Tropas. A s medidas 
de Napolcao contra P ortugal fo r  ao ta lv e z  0 maior erro Po- 
litico  , que ha muitos séculos se tem commettido. Imaginemos 
por hum instante  , que as usurpaÇÕes de P o r tu g a l, e Hcspa ■ 
nha hiao por diante. A  Am erica Portugueza  se form ava em. 
Império Independente : c que partido tomaria a Ekspanhola ? 
O s ricos P a iz e s  do M éxico  , e do P eru  receberiãc> de bom animo 
o ju g o  E r a n c c z/ sertão Vassallos fieis de J o sé  Bonapartc ? N a -  
polcâo estava bem fo r a  de s i  , bem alheio da verdade , quando 
c lc ja l  se lembrou, N ã o ç v i a ,  que todos os P a izes  sujeitos d
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F ran ça o- estavão por fo r ç a  d'arm as , e que aborrecido m ortal- 
mente a mão de ferro  , que os opprimia ? Como se podia lisongear 
de governar P à iz e s  immensos , que viao a perspectiva da sua In­
dependência , e Felicidade  , e onde apenas podia chegar algum  
F ran cez fu g itiv o  ? O  Império , e G randeza da Am erica pre- 
conisados antigamente por V ie ir a , depois por R a y n a l, e por 
todos os P o li ticos Joia a estabelecer-se de rep en te, em razão  
das péssim as , e im pohticas medidas de B onaparte, que vinha  
desta sorte a ser o mais f a t a l  inimigo da Europa.

Se Napoleao tomou m al as suas medidas , Junot na exe­
cução das suas ordens commetteu erros gravíssim os. Em  p r i­
meiro lugar não devia mandar apromplar rações nas diversas 
Povoa.ções, por onde tran sitava. Quando muito devia mandar 
adiante A ssen tista s para terem comprado algum p ã o , e não 
m u i t o , por não esp a n ta r , e a tterra r os Povos. Cada Soldado 
devia tr a z e r  carne tostada para  7 , ou 8 d ia s , que seria 0 tem­
po da M a rch a  a té  Lisboa.

E m  segundo lu g a r , e este f o i  0 erro m ais considerável, e 
m ais u t i l  para n ó s , não devia seguir 0 caminho de C astcllo-  
Branco , e A b r a n te s ; porque tinha de p a ssar m ontes, desfila­
deiros , immensos ribeiros , naquella E sta çã o  muito cauãalosos, 
e sobre tudo 0 Z e z e r e , que 0 demorou quasi tres dias. O ra  
se seguisse a margem meridional do T e jo , tudo era pelo con­
tra rio . O  Reino tem ahi 6 , ou 7 legoas de menos em largu­
r a ; não tinha de atravessar nem montes , nem r io s ; podia 
mandar adiante dous Regimentos de Cavallaria  , para fa z e ­
rem huma ponte de barcos sobre 0 T e jo ; porque como conti­
nuava a perfidia da boa a m iz a d e , e não havia Tropas Por- 
tu g u e z a s , que se oppoiessem , tudo se executaria com a mes­
ma facilidade  , que em França. Se assim  procedesse , chegava 
certam ente a L is b o a , antes da p a rtid a  de S. A . R .  N em  se  
objecte , que ignorava se acharia alguma resistência  : 0 D e ­
creto porque se fechavao os Portos aos ln g le ze s i e mais que 
tudo as injormaçÕes exactas , que devia ter  mandado tir a r  do 
P a iz , se fosse G eneral mais habily 0 devião certificar do contrario»

Em  fim  era necessário , que passasse as m ais rigorosas 
ordens não só  aos O fficiaes  , mas a té  ao ultim o Soldado para  
ti-io fa z e r e m  hostilidades algumas. A  rasao he clara  ; a fa m a  
das m uitas commet l i  das pelos Erancczes em Castello-Branco , 
c outras PovoaçÕes abrio os olhos á  Lçrto de Lisboa á  cer•
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Ca dos seus p er ig o s , e o Povo conhecendo a ju s t iç a  dos seus- 
s u s to s , ficou igualmente a tto n ito , e não se atreveo a ja z e r  
a m ais leve representação contra o embarque da Fam ília Real, 

Junot nem he M ilita r  , nem Político. Tantos erros só podião 
caber na cabeça de hum aventureiro tirado da relé  do povo

fue não tinha estudos alguns , sendo os de g r dos por onde su- 
io , o ter  fe ito  companhia a Napoleao na viagem do E g y jito ; 

e na verdade os que a fize r  a o , forao fe l iz e s  no seu G overno , 
ainda que nenhuns serviços tivessem  je ito  d  R ep ublica , ainda 
que não tivessem  capacidade alguma.

A  maneira com que o mesmo G eneral tem governado Por- 
tu g a l y os infinitos vexames com que o opprim io, e a grande 
opinião y que tinha do seu bom G overno , e do nosso sincero 
a m o r , são co u sa s , que nos causarião summo espan to , senão 
fo sse  tao frequente ver unida d  mais extravagante presumpçao 
a m ais crassa iguorancia. E  continue ainda M r .  Champagny 
a gabar as grandes medidas concebidas por Napoleao , e execu­
tadas por Junor.

Debalde a Corte de Lisboa para enganar a vigilância de 
V. Magestade declarou guerra á Inglaterra , vinte dias de-

Êois que o Vosso Ministro sahio de Portugal , e quando seu 
mbaixador tinha voltado a seus lares. E  bem debalde f e z  

S. A . R . todos os sa cr ifíc io s , que erão compatíveis com a sua  
Honra , e a da Sua N a çã o  ; e ainda que os fizesse  de qualquer 
especie , ou natureza  , que jossem  , tudo seria debalde. H e no­
tá v e l , que o M in is tr o  in sista  sobre a conta dos vinte dias : 
se os Portos jossem  fechados vinte dias antes , escaparíamos 
d  invasão ? O  M on itor de 13 de Novembro , tempo em que o 
E xercito  F ra n ccz marchava ainda pela Hespanha , nos respon­
de , e declara os sentimentos horríveis de Napoleao nas sangui-  
narias palavras seguintes —  Depois destas quatro expedições, 
que provao tao claramcnte a decadência M o r a l , e Militar 
da Inglaterra , fallemos da situação , em que actualmente 
deixao (os Inglezes) Portugal. O  Principe Regente de Portugal 
perde o seu Throno : perde-o influido pelas intrigas dos Ingie- 
z e s : perde-o por não ter querido sequestrar as mercadorias 
Inglezas depositadas em Lisboa. E  que faz a Inglaterra , esta 
Alliada tão poderosa? Olha com indifferença para o que se 
passa em Portugal- E  que fará , estando Portugal conquista­
do l  Irá apossar-se do Brazil ? N ã o , sc os Inglezes fizerem

a 2
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essa tentativa . os Cathoücos os expulsaráó. A queda da Ca­
sa de Bragança ficará sendo liuma nova prova de que he 
inevitável a perda de todos os que sao amigos dos Inglezes. =  
T i’ l  era a sentença \ mas j d  agora saberão os Francezes, que a . 
Casa dc Bragança não cahio ; e que a sua vigilância illudio as
tram as , e ameaçai do Gabinete Franccz.*

tira evidente , que esta medida estava concertada com os 
Inglezes. Ckampagny ignora , que a medida de fech a r os Por­
tos aos Inglezes fo i  aconselhada , e ajustada com Hespanha , e 
vão com Inglaterra ! Pois as ordens para isso emanadas de Fran­
ça necessariamente havido de passar pela sua ma o , como M i ­
nistro dos Negocio? Fstrangeiros. F u  não sei , se Sua M a g esta -  
de Catholica f o i  illudida  , ou não ; como os Negocias da sua M a- 
narchia corriao pelo infame Godoy , he quasi certo , que elle sa­
bia da perfídia  , com que se aconselhava P o rtu g a l; mas também  
f o i  victim a das promessas enganosas , que se fizerã o  ã  Hespa­
nha , e em que elle Godoy tinha não pequena parte. Fosse como 

fo sse  , he certo , que o nosso Gabinete , por esgotar tudo , e 
nada ter de que se arrepender no futuro  , adaptou os conse­
lhos , e medidas propostas pela Hespanha , emanadas da Fran­
ça  , e de que com hum descaramento inaudito se querem f a z e r  
culpados P o r tu g a l, e Inglaterra.

Debalde e 1 2a ordenava o sequestro de suas mercadorias ; 
Decreto a que ainda deu alguma apparencia de execuçáa, 
quando as mercadorias Inglezas de qualquer valor , e os 
Inglezes tinhao sido postos a salvo de toda a medida dirigi­
da contra elles : sua má fé era cada vez mais evidente. E s ­
te  § j á  veio por inteiro na prim eira conta ; lá  , assim  como no 
: . antecedente explicámos os progressos da N eg o cia çã o , e dê­
mos os ju s to s  motivos do procedimento Portuguez. Só acres­
ce nt aremos huma reflexão , e he a seg u in te: Se a f  rança co­
me cou a tra ta r  directamente com P o rtu g a l, para que nomeio 
da negociação entrou a f a z e r  jo g a r  huma machina nova =  o 
Gabinete Hespanhol —  Boi para adormecer , e enganar a v i­
gilância de S. A . R . A  má f é  da Franga era cada v e z  m ais 
evidente,

Ella a adiantou até ao ponto de fazer partir hum Em­
baixador Extraordinário (que he certo nao passou das fron­
teiras de Portugal) no momento m esm o, em que conven­
cida , de que V. Magestade nao poderá ser enganado, conr
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certava sua fugida com o Ministro Inglez , e com o Coman­
dante da Esquadra Ingleza ; e poucos instantes antes de re­
ceber a nova deste inesperado sucesso , hum correio Portu- 
guez trazia á Italia a V. Magestade novas protesrações da ad- 
hesao de Portugal d causa comum ; e annunciava a volta de 
D. Lourenço de Lima , que nao sahio de Lisboa , e a che­
gada do Embaixador Extraordinário , o Marquez de Marial- 
v a , provavelmente enganado , como o correio , pela má fé 
da sua Corte. Este desgraçado correio, chegando á Italia, 
depois de consumido todo o s e u v ia tic o ,  ahi soube com des- 
esperaçao , que já não havia Governo. A ir .  Champagny acha­
rá a razao cie tudo isto  no fundo do seu coração ; n elle , as­
sim  como no de todos os homens está  gravada esta grande e 
p rim itiv a  L e i da N a tu r e za  =  a esperança he a ultim a cou- 
sa , que se perde =

E sta  esperança, e nao a  má f é  produzio todos estes ra- 
crificios. A inda havia quem supposesse , que o fim  de Napoleão 
era somente a guerra m aritm ia. M andou-se em consequência 
o M a rq u e z  de M a r  ia Iva a dar a Napoleão os parabéns pe­
las suas victorias no N o rte  , e D .  Lourenço de L im a se dis­
punha a p a r t ir , para ver se havia a in d a , como se explica- 
vão , alguma taboa , onde se podesse sa lva r o Estado. A s  P es­
soas que assim  pensarão, não conhecião exactam ente a Persona­
gem  ; ella não queria acomodamento algum  ; a sua alma usur- 
padora só se contentava com a própria usurpação : vedou a en­
trada a todos os Negociadores , e a todas as N egociações ; o 
seu coração de fe rro  não largava a p reza  sem a lacerar.

E ntretanto o Lord Strangford expunha com as cores mais 
n eg ra s , e mais verdadeiras o perigoso E stado dos N eg o cio s; 
m ostrava a S. A . R . que não tinha salvação , senão va reti­
rada para o B r a z il. 0 P R Í N C I P E  Nosso Senhor concordava 
nisso ■ mas protestava ao mesmo tempo , que conservaria o P o i­
to , que a Providencia lhe confiara , se os Erancezes não entras­
sem em P o r tu g a l: edes he que precipitarão a su a  retirada  ; 
elles he que tornarão mais solida a A llia n ça  com os In g le z e s , 
porque nelles se achou huma lealdade a toda a prova  , e nos 
Erancezes huma perjidia sem exemplo.

O  fim destes vís artificios era evidente. Portugal fiel á 
causa de Inglaterra lhe pedia socco»os , e queria ganhar tem-

para esperai-os. Ins/gne fa ls id a d e , que j á  refutámos no
b
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Exam e da Prim eira Conta. Q uem  mandaria d izer  a M r . Cham- 
pagnjr , que P o rtu g a l pedia soccorros á Inglaterra  ? quem lhe 
mandaria d izer  , que f a z ia  preparativos m ilitares  ? N ao sabe 
pelo contrario , que se respondeo d Inglaterra ' , que propunha 
mandar soccorros , que não se qu eriao , porque não havia a menor 
tenção de se res istir  ? S ab e , sabe : mas quer d ize r  o contrario , 
porque assim  lhe convem ; e hum descaramento em fa lta r  á ver­
dade publicamente tão extraordinário nunca se vio em Gover­
no algum do Universo , como no a ctual de França.

Mas os soccorros de Inglaterra tem sempre sido funestos 
a seus Alliados; elles nao servirão ao PR ÍN C IP E  R E G E N ­
T E  , senão de proteger sua fuga , e assegurar a perda de seus 
Estados. O s soccorros dos Inglezes tem sido fu n estos aos A l­
liados , porque quasi todas as guerras de A lliados são m al 
sucedidas. Cada hum leva a mira nos seus interesses p a r ti­
culares Y e em pouco tempo se desunem : daqui a sua in evitável 
perda. D e  mais , os P ríncipes nunca quizerao entender, que a  
P o lítica  , a G uerra  , e tudo o que sahia da F rança era intei­
mente novo , eproduzido pela Revolução  ; que os seus antigos. 
M in istr o s  preocupados com rotinas velhas nao lhes se rv ia o ; 
que era necessário denuttil-os  , e su b stitu ir  nos seus lu ­
g a res Homens incendiários , de violenta energia , verdadeiros 
contra-revolucionarios, que oppozessem meios extraordinários a 
huma G uerra  , que também o era j nada disto f i z e r  ao , por  
isso se perderão.

H e tanto verdade o que acabamos de affirm ar que na H es-  
panha  , e P ortug al se verificou practicam ente a expressada, 
maneira de proceder. Organis ar ão-se novas J u n ta s  de Gover­
no , e novas molas de Adm inistração  ; os Generaes , e- O ffi-  
ciaes receberão do impulso nacional huma actividade desconhe­
cida v os traidores forã o  presos , ou decapitados r alguns dos 
A utores de escritos públicos instruirão ambas as N a ções d  
cerca dos seus verdadeiros interesses , deixarão as antigas  
form alidades , e fa lla ra o  ajfoutamente. Q u a l f o i  o resultado  
deste novo genero de medidas ? A  to ta l derrota dos F ranceses  
em ambos os P a iz e s . Agora já  sao muito u teis os soccorros 
dos Inglezes ; se a té  aqui não o erã o , a culpa nunca fo i  sua ; 

f o i  dos A llia d os  , que não sabtão f a z e r  a guerra á  França.
Q uando a inteira Península acabar de sacudir o ju g o  Fran­

cê s  f o que ei tá  por d i a s , então os In g le z e s , e Hespanhoes



lembrados das victorras do Grande Capitão , e de outros f íe -  
roes immortaes , irão a N á p o les , e ao resto da l t a l i a , que 
será o terceiro ponto da guerra j a t a i  aos jr a n ce z .e s ; e se os 
Italianos a souberem f a z e r  como nós y se souberem prescindir  
das Aulhoridades ordinárias , para lhes substituírem  outras 
novas , mais enérgicas , e decisivas , ver-se-ha , se os socorros 
dos Inglezes são funestos aos Aliados , ou d França  ; ver-se-  
ha , se a Casa de Hespanha to rn a , ou não assentar-se nos 
Thronos de N ápoles , e da 1 oscana.

O  Príncipe Regente partio a 29 de Novembro 0 N osso  
A ugusto Soberano transtornou com a sua M agnanim a Resolu­
ção todos os planos de Bonaparte. Conta-se , que este jyranno  
ao receber na lta lia  tao funesta  noticia ficara por hum pouco 
m udo , e convulso de fu ro r  , e raiva  , e logo assignara com 
letras de sangue 0 Decreto da Contribuição , e do sequestro  
dos Bens Reaes .. e de todos os Fidalgos que acompanharão 
0 N osso Soberano. 0 D ecreto tinha mais T ítu lo s , que não se  
publicarão \ mas geralmente se affirm ava serem relativos a  
Conscripção de 50 homens : o que he verdade he ter-se acha­
do no Q u a r te l dos F rancczes do Convento da G ra ça  de Coim­
bra huma bolsa , com letra s de oiro por fo ra  , que diziao em  
tr a n c e s  —  Secretario do Exercito de Portugal z = e  dentro delia  
bum M appa da Conscripção de P ortugal de 50$) homens, j á  dis­
tribuída pelas Comarcas do Reino , e com os O fficiaes Franceses  
nomeados para commaudar os diversos Corpos de recrutas ; 0 que 
prova , que 0 Decreto relativo á  Conscripção era j á  muito antigo 
em P ortugal. J á  estamos livres , G raças á  Providencia , G ra­
ça s ao nosso valor heroico, da peste de taes D ecretos.

Nesta mesma Esquadra, que se armava, segundo se dizia,  
ora para fazer a guerra á Inglaterra , A  Esquadra Portuguem 
z a  nunca se armou para ja z e r  guerra á Inglaterra  , senão 
em hum único caso ; e era defendendo 0 Porto de Lisboa con­
tra  os Inglezes , se acaso fossem  sinceras as promessas da H es­
panha , e os Francezes não viessem a P ortugal \ mas vieraO; 
elles mesmos acabarão este p ro jecto , e nos obrigarão a seguir 
0 Partido Inglez.

Ora para transportar ao Brazil o Príncipe da Beira , filho 
do Príncipe Regente,  enviado a esta Colonia para embara­
çar que se entregasse aos Inglezes. A  ida do I n n c ip e  da l  ei- 
ra para o B r a z i l  era huma medida de precaução ao nosso Ga-
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Vírno dom estico , e com que não tin h a o , vem poãião ter nada 
os Estrangeiros. Ha muito tempo , que os N ossos M onarchas 
devertão ter sempre no B r a z i l  hum Príncipe da Casa R e a l , 
seguindo a este respeito a P olítica  do Império A u s tr ía c o , que 
constttue sempre nos diversos Governos algum dos seus A rchi- 
duques : e são Governos muito mais proxim os do Corpo da M o- 
narchia.

O  P R Í N C I P E  da Beira  , doce esperança do Império Luso  , 
hia ser confiado aos Portuguezes d ’alem dos mares , como hum 
deposito sagrado para o defenderem ou da Perfidia Eranceza  , ou 
das A rm a s Inglezas : e haviao defendei-o ■ porque descendem 
assim  como nós daquelles valerosos H erces , que nos séculos 
l$  , 1 6 ,  e i  j  f i z e r  ao assombrar o M u n d o , e o enchêrao do 
N om e Portuguez. P a ra  lá  se h u i o retirando todos os Portugue­
z e s  , que tinhao talentos para menearem a espada , ou a pena : 
o B r a z i l  seria o nosso Campo de M a r t e , de lá  havíamos vol­
ta r  armados ■> bem differentes do que fo sse m o s, e os France- 
z e s  , que escapassem ao nosso fe rro  matador , hiriao com seu 
trabalho fe r t il is a r  as immensas campinas da N ova L u sita n ia . 
T aes erao nossos votos : taes erão os resultados da ida para  
o B r a z i l  desse M enino R e a l , da qu al M r .  Champanhy não 
previa  as consequências.

M a s  não soffreo o coração aos nossos Generosos visinhos tan­
ta  demora ; arvorarão o estandarte da guerra  ; investirão com 
os seus usurpadores j nós fom os fie is  ao sin a l \ fom os fie is  á 
v o z  da guerra  j atacamos também os nossos , apezar das pou­
cas arm as ; a Peninsola fica r á  livre ao mesmo tempo com pou­
ca differença dos seus importunos hospedes.

A  Casa de Bragança se entregou aos Inglezes toda in­
teira , com tudo o que pôde levar;  A  Soberana , e muito II- 
lu stre  Casa de Bragança não tinha outro recurso para salvar  
a S i , a G loria  , e a E xistên cia  da N ação  , senão entregar-se 
d s ondas , e não aos Inglezes , como falsam ente d iz  Cliain- 
pagny. Foi hum espetáculo- magestoso ver defronte do Tejo duas 
grandes Cidades sobre o mar , e a ln g leza  soccorrendo a P or- 
tug ueza  de tudo o que a precipitação da jornada não tinha dei­
xado apromptar , e destacando além disso algumas N áos para  
acompanharem S. A . R . Isto fo i  patente , e apezar disso os Frait- 
c e z e s , e seus malvados P a rtid ista s  tiverào o descaramento de 
'dizer em P o r tu g a l, que o Nosso P R Í N C I P E  tinha sido coa-.
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duzido por fo r ç a  aos Portos de Inglaterra . Entretanto a E s - 
quadra Portugueza sulcava os mares do S u l , e a fam osa C i­
dade do liio  recebia com transportes de alegria  , que a fr o - ' 
ximavao da Apotheosis , o seu adorado M cnarcha ■ c todos os 
fie is  Vas sal tos que o acompanharão, fo r  ao igualmente agazalhaâos 
magnificamente por seus antigos irmãos \ porque bem longe de le­
varem m uitas cousas , quasi todos hino Ja ltos de tudo \ e S. Al  R .  
levou somente o que era patrimônio de Sua Casa , e deste mesmo 
lhe ficarão, bastantes r iq u eza s , que servirão depois de espolio 
indecente a Junot, L aborde , Loison , e outros muitos.

E  o Brazil nao será mais , que hutna Colonia Ingleza. Dos 
immensos R a izes do B r a z il  he que M r .  Champagny d i z , que 
serão huma Colonia Ingleza ! Ignora por ventura  , c;:c se ex-  
tendem desde a L in ha a té  35 grãos de L a titu d e A u s tr a l?  One 
comprebendem a té  ao Tropico de C a u si& n iio  ts  r ito s generos 
cios R a izes  qu en tes, e deste a té  ao ifio  d l  Rrr.tr. os dos R ai­
z e s  temperados , e todos com huma variedade , n> n iza  , e pro­

fu sã o  desconhecidas nas outras Ç artes Jc S'! irm‘ > ? ignora que., a 
sua população he j á  de cinco taiRdes de habitantes , e sem  em 
poucos annos trip la  , ou quaclrupla ? Lance os olhos sobre-a Car­
ta  , e verá este vasto Império , situado no centro do. G lobo , 
coroado de montanhas , retalhado de m u ito s , e grandíssim os 
rios , povoado de m atas virgens , e innumeraveis , com hum ter­
rena muito elevado acima cio Oceano , e não ar cento (circuns­
tancias , que fa lta o  quasi todas d  Á f r ic a ) emfim com todos 
os dotes da N a tu re za  para ser , como he j á , e melhor 0 se­
rá  em poucos annos , hum dos prim eiros do Universo. A  A jr i-  
ca , que tão visinha lhe fica  , e de cujas Costas agora seremos 
mais senhores , a índia , cuja viagem se pode fa z e r  do Rio , sem 
escala , 0 P e r ü , e 0 M éxico  , a huropa inteira  , que não pode 
p roduzir quasi generos alguns Colontaes , todos os R a izes  em 
fim  do Universo estão offerecendo pela sua s itu a çã o , epela s suas  
necessidades seus tributos ao Império da N ova L.usitania. E s te  
ultim o nome f o i  dado a estes R a izes  pelo Senhor D. Joao III. ,  
que teve lembranças de h ir estabelecer a sua Côrte na Bahia ;
0 mesmo conselho deu Alexandre de Gusmão ao Senhor D.João V.; 
sabe-se que na guerra de 1762 0 Senhor D. José tinha numa E s­
quadra prompta para se transportar ao B r a z i l , se a campa­
nha fosse, infeliz» Dtzer-se de hum ta l Im pério , que será Colonia.
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In g k z a  , parece impossível. Se os F ranceses o conquistassem  , 
quao diversa seria sua lingoagem !

Portugal está em fim livre do jugo de Inglaterra ; V .  Ma- 
gestade o occupa por suas Tropas.  Jugo de Inglaterra  ! He 
p r o v á v e l, que fo sse  de a r , porque nunca o sentimos : nunca 
occuparao com suas Tropas nossas F ortaleza s : nunca nos p u ze - 
rao Contribuições : nunca despacharão Intendentes de P o lic ia , 
nem Corregedores M o res  , etc. etc.

Se os Francezes querem dar esse nome ao Comercio Jnglez 
em P o r tu g a l, confundem muito os nomes ás co u sa s , e de m ais 
enganão-sc manijestamente. N ós trocavamos generos por gene- 
ros , e muitas a balança do Comercio era ainda a fa v o r

Portugal. Concordamos , que podiamos fa b r ica r  no nosso P a iz  
m uitas , que vão da Inglaterra s á , mas da Fran­
ça e P a ’<a, etc. mas fabriquemo-las , e não as compremos 
que m s 't ona , ou ju g o  para isso. M a s  j á

Veste de s i summamente interessante , e ex-
UL.sn , ' i.os ei Seu respeito duas breves reflexões : i .a Por-
tu<\oj, scn lc  P a iz  de M eio -d ia , não pode estabelecer a fo r ç a  
dsÊSanmercio , senão com P a iz e s  do N o rte  , isto, he com lngla- 
tfarra , depois com o N o rte  da Alem anha  , com o Baltico
c não com França  : 2,a deste ultim o P a iz  poucos generos u teis  
m s vem ; qu in q u ilh a ria s , ren d a s , tapessarias , etc. são as 
suas principaes fa zen d a s  ; e ás vezes agoas ardentes , que j á  
hum dos annos antecedentes arruinárao os nossos Lavradores  
de vinho.

EI le foi deixado sem defeza da banda do mar,  e huma 
parte dos Canhões de suas Costas foi encravada. Assim a In­
glaterra as ameaça actualmente , bloqueia seus Portos,  quer 
assolar suas praias. Apenas f o i  encravada huma pequena ba- 
ta ria  , que em poucas horas se podia renovar com outras pe­
ça s : a defeza da banda do mar ficou no mesmo dia no p é  an­
tigo. O s ln g lezes continuarão a bloquear os Portos , porque os 
Francezes estavao senhores dtlles  , e he necessário t ir a r  a seus 
inimigos os meios de se engradecerem. A s  hostilidades commet-  
tid a s nas P ra ia s  sao imaginações de M r .  Champagny , que 
nunca se realisarão.

A Hespanha teve seus sustos por motivo de Cadix , e 
também de Ceuta. Os lnglezes parece quererem dirigir para



esta Parte cio Mundo suas expedições secretas. Desembar­
carão muitas Tropas em Gibraltar, charraião para esta Cos­
ta as que forao expulsas do Levante , e huma parte das que 
tinliao acumulado em Sicilia. Seus cruzadores sobre as Costas 
d’Hespanha se tornao mais vigilantes. He preciso lêr vinte  
vezes este artigo  , para nos capacitarmos do mesmo , que esta­
mos vendo. Httns poucos de m ilhares de Inglezes havião ata­
car o Corpo da M onarchia Hespanhola ? E  Napoleao tinha sus­
to a  et se resp eito? N ão parecia tão assustadiço. Porém os 
Hespanhoes der ao a melhor rep osta , que pcdiao dar aos seus 
sustos : atacarão , e destroçarão os E xércitos Francezes , para  
lhe ensinar a ter mais contemplação com c  Honra das outras 
N ações , e não as envilecer tão pública , e sc.cmnementc.

Parece que se querem vingar neste Ileino dos revezes,  
que soffrcrao em suas Cole:'.a?. Mjrece pois toda a Pe­
nínsula fixar a attençao de V.  M agert fdcv .ü.çus fin s  teve '•sta 
segunda Conta de Campagny ; i 0 g a lu r  as medidas de N a -  
poleão contra P o r tu g a l, para o , , '.selar a eH e , e á  N ação  
E r a n ce za , do mão exito da exr e ú \ ã j  ; porque com a ve trcoa  
de <5 ’. A . R . perderão o apossarem-se desta A ugust . 
e de hum Infante d H csp a n b a , que cá tín ham os; per d. ; 
nossas ricas , e vastíssim as Colonias ; perderão a nossa h s .u a -  
dra , e as riquezas patrim oniaes de S\ A . , e a Porse nus ma 
deste Reino era bem pre caria  , c quasi nu lia  , existindo o seu  
Eegitim o Senhor , e existindo R ei de hum ta l Império ; p recisa- 
va de huma Apologia bem estudada esta desgraçada invasão.

O  2.° fim  da Conta he abrir o caminho para o a ta q u e , e 
usurpasão da Hespanha. E  como o Gabinete das Ehuilherias nao 
sabe outro meio para chegar ás suas C on q uista s, senão o sus­
to das invasões Ing/ezas , imagina sustos de taes invasões nas 
pa rtes mesmo , onde he de summa evidencia não poderem ter  
lugar. Dissipou-se a illu s a o : agora he que ò\ M a g tstad e tem  
bastante necessidade de fix a r  a sua attenção sobre a Península  ,  
" duvido bem , que veja cousa , que lhe agrade.

Eu julguei devia expor-lhe este estado de cousas , sua 
Sabedoria lhe dictará as medidas , que elle puder txigir. 
Paris 2 de Janeiro de 1808.

( II)

Assignado Cbampagny
N em
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pi’! N em  nisto fa lia  verdade M r . Clmmpngny. Primeiramente- 
N apoie cio insinua o que se deve escrever , e nenhum dos Secreta- 
rios lhe expõe , senão o que elle m anda, que lhe exponbao. 0  seu 
espirito quer abarcar tudo daqui tantos erros-, o seu coração 
quer usurpar tudo ; daqui tantos crimes.

Coimbra 4. de Agosto de 1808.
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